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Aos vinte e oito d ias do mês de Agosto do ano de mil novecen tos e noventa e 

Edifício dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal. 
reuniu ordinariame nte a mesma Câmara. sob a Presidência do Sr. Presidente em 

exercício Dr. Henrique Teixeira de Barbosa Mendonça. e com a presença dos 
Vereado res Srs. D I'"" Mari a da Luz Nolasco Cardoso, Eng" Eduardo Belmir o Torres do 

Cou to, Tenente-Co ronel João Carlos Albuquerque Pinto , Eng" Ânge lo Pereira Pires. Dr. 

Anton io Man uel Soa res Nog ueira de Lemos c Eduardo Elísio Silva Peralta Feio . 

Pelas 14 horas c 30 minutos foi declarada abe rta a presente reu nião. 

FA LTAS : - Foi delib erado . po r unanimidad e. j ustificar a falta dada pelo 

Vereador Sr . Eng" Vitor José Pedro sa'da Silva. 

Ar ROVAC\ O nA ACTA' • Foi del iberado. por unanimidade. apr ovar a 

acta n" 17 . 

HESUMO I)JÁR IO DA T ESO URA RIA : - A Câmara tomou con hecimento 

do balancete da tesourari a relativo ao d ia 25 de Agost o, corrente, o qual acusa o 

seguinte movimento em dinheiro: - Saldo do dia anterior em operações orçamcnrais 

seis milhões quatrocentos c vinte e seis mil quinhentos e dez escudos e noventa 

centavo s; Saldo do dia anterior em operações de tesourari a - dezo ito milhões setece ntos 

e vinte do is mi l setecentos e noventa escudos c cinquenta cen tavos ; Rece ita do dia em 

operações orçamentais • quatr o milh ões cento e noventa e sete mi l quatrocent os e 

setenta e sete esc udos e cinqucnra centavos: Rece ita do dia em ope rações de tesouraria 

oitenta e nove mil c cinco escudos: Despesa do dia em operaçõe s orçamema is - seis 

milhões setecentos e noventa e sete mil quin hentos e setenta e três escudos ; Saldo para o 

dia seguinte em operaç ões orçamentais - cen to e vinte e seis mil quatro centos e quinze 

escudos e quarenta ce ntavos ; Saldo para o dia segu inte em opera ções de tesouraria 

dezoito mi lhões oitocentos e onze mi l setecentos e noventa e cinco escu dos e cinquenta 

centavos. 
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C~1\1A H.A I\HJNIí"I PAI, - REtl l" IÕE;\ - Foi deliberado, por 1· 
unanimidade. nos lemos do que dispõe o arr" 19° do C.P.A , analisar os seguintes 'é 
assuntos n ão constantes da ordem de trabalhos: ~\',-- (' 

mF: M • VEREAI)()R~:S - SlISPE~SÃO DO .\f,\:'i [)ATO: -~e rcador 
Sr. Dr. Nogueira de Lemos solicitou a suspensão do respectivo mandato. por um 

período de 30 dias. dado (111e, .por razões de ordem profissional, terá que se a fast~' .. 

temporari amente da área da Autarquia. a partir do próx imo dia 30 do corrente. ~/ 

Nos termos do que dispõe o n" 2. do Arf 72" do Decreto-Lei n" 100/R..$ , de 

29 de Março. foi deliberado, por unanimidade. deferir o pedido formulado 

Seguidamente, o Sr. Vereadoor Dr. Nogueira de Lemos fez a entrega ao 

Executivo da carta do Sr. Dr. Carlos Fragatci ro. na qual comunica o seu regresso à 

Câma ra e inicio de funções a partir de 30 do corren te, em sua substituição 

O Sr. Presidente em exercício. bem como todos os restantes Vereadores, 

mostr aram a sua surpresa pela noticia transmitida pelo Vereado r Sr. Or. Nogueira de 

Lemos e ena ltece ram as suas qual idades. salientando as suas achegas, pareceres e 

opiniões, que tantas veze s ajudar am o colcctivo a pensar melh or os assuntos e 

contri buiram para encontra r as melhores soluções. Desejar am, por isso, ao mesmo, a 

resolução ráp ida dos assuntos que leva ram ao seu pedido de suspensão e, 

consequen temente, o seu regresso. tão cedo quanto possíve l 

O Vereado r Dr. Nogueira de Lemos agrad eceu as pa lavras po r todos 

proferidas. 

Af.RÓORO \IO \I U:'IJICrJ I A L DI-.: .,,' F:IRO - Dado o crescente aumento 

do tráfego no Aeródromo e no sentido de evitar constantemente a realiza ção de 

contratos para o fornecimento de combust ível, o Vereador Sr. Tenente-Coronel 

Albuquerque Pinto sugeriu que sej a feito um concurso pelas gasolinciras para o 

fornecimento de setenta e cinco mil litros de gasolina. a forn ecer em tranch es de quinze 

mil litros, conforme os co nsumos se vão cfccruando. o que mereceu aprovação. por 

unanimidad e . 

TRA~SR IA : - Ainda no uso da palavra . o Vereador Sr. Tenente-Coronel 

Albuquerque Pinto deu conhecimento que os trip ulantes das lanchas j á estão a operar 

devidamente fardados , o que causou exce lente impressão aos uti lizado res. Ma is referiu 

que a despesa efectuada com a compra dos uniformes deverá ser paga pe la Câmara, mas 

no entanto 213 dessa despesa deverá ser levada em conta como suprimentos à Tra nsria 

Aprese ntou. também . a facrura na 327 da Transria, no mont ante de quarenta 

mil escudos. refer ente ao transporte de pessoal da Protecç ão Civil aquan do do incênd io 

em S. Jacinto . Foi deliberado. por unanimidade. autoriza r o seu pagamento. 
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CF.'\'T RO Cl TI.TUtA I, t: nr. CO~G RtSS{)S : - A Vereadora1 Maria 

da Luz comunicou que se realizou urna reunião no Centro Cultural e de Congressos. em 
que participou j untamente com os Srs. Vereadores Eng? Belmir o Couto , EngO Ânge lo 

Pires e Eduardo Feio, com vista à definição de uma filosofia base das instalações do 
Centro Cultural e de Congress os. sua dinâmica e promoção, para além das nor mas de 

rcntabihzação dos es paços, lendo da discussão resultado um quadro síntese dos 
principais itens que são: desenvolvimento de quatro áreas, nomeadamente. área cultural, 
área de COllh'f CSSOS, área s de serviço (res taurante c cafetaria) e áreas polivale ntes (salas 

de exposições e outros), Informou que foi sugerido que alguns dos espaços fiquem na 

dependência dirccta da Autarquia e outros fiquem com caracter de gestão privada 

ficando sempre a Câmara com direitos sobre os mesmos. Informou, ainda. ' que, ' Og~O que 
possível. trará o relat ório dos resultados das varias reuniões j á realizada s 

Tamb ém sobre o assunto. o Vereador Sr. Eng" Belmiro Co uto pren uncio u-se 

relativamente aos espaços que. em sua opi nião. deverão ser concessic nados como ponto 

fundamental da renrabilização do Centro de Co ngressos. nomeadamente a pane do 

auditório salas de congressos. restaurante e cafetana, emitindo a opinião de que o 

Centro de Congressos deveria ser promovido a nivel de profissionais, para além de 

entender que o mesmo deverá. igualmente, poder ser utilizado c potencializado por toda 

a população . 

O Vereador Sr. Eduardo Feio, referindo-se também ao assunto . disse que. por 

se tratar de um grande investimento, já deveria, há muito tempo. ter sido planeado o seu 

funcionamento, ao que se seguiu, ainda. troca de impressões. 

GALER IAS M Ul"ICI PAI S: - Continuando no uso da pala vr a. a Vereadora 

D....Mar iada Luz deu conhecimento de que, de I a 10 de Setembro, próximo, estará 

patente na Galeria Municipal uma expos ição de óleos , da autoria de Joaquim de 

Oliveira Corafe. lendo distribuído por todos um convite para a respectiva inauguração 

VISITA A OIIRAS E M C tl RSO : - O Sr. Presiden te em exercíc io convidou 

todo o Executivo para uma visita a diversas obras em curso no Conce lho. ficando a 

mesma marcada para a próxima 4" feira, dia 30. pelas 17.30 horas. 

:\ \'t:IRO E ,",ISE U - REI .AÇ Ü ES Dl: A!\lIZt\ Ut:: - Ainda pelo Sr. 

Presidente foi dado conhecimento do comi te formulado pela Câmara Municip al de 

vis ou, para participação no dia de Aveiro na Feira de S. Mateus. a decorrer no próximo 

domingo, 3 de Setembro, pelo que ficou deliberado, por unanimidade, autor izar a 

realização das despesas inerentes às respectivas deslocaç ões c outras que se tome m 

necessárias. 
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AO ll lS ICAO DE HE:\S - PASSAG F:\ 1 Sl TPF:RIOR IH }'O"O,\ no 

VAI.AJ)O : • Face à informação prestada pelo o. p.G.r .. foi deliberado , por 

unanimidade, adquirir dois terrenos rústicos, com as áreas de 980 m2 e 2 290 m2, sitos 

na freguesia de Requcixo. pertencentes a Élio Manuel de Olivc i r~ Simões, pela quantia l' 
total de 11m milhão seiscentos c trinta e cinco mil escudos. destinados à realização da 'I 
obra em epígra fe. ~,/~ 

PAVI.\1I:N TAC \O UI': ARRUA.'\I ENTOS EM VI LAR: • ~) presente 

uma informação do Dírector do Departamento de Obras Municipais, a comunicar que os 

trabalhos de movimentação de terras e da camada de sub-base (tto ur-venanr"). 

respeirantes à empreitada de "Pavimentação da ligação da Rua Dire ita - Rua Nova e 

Obras de Arte e Pavim entação da Rua Padre António Dias de Almeida, em vil ar". 

adj udicada na reunião de 10 de Julho. último, a Joaquim Alves. Sucrs., Lda., estão a ser 

executados por administração dirccta e que, apro veitando-se a execução da empreitada 

da "Nova Ponte de Pau e Acessos" e tendo em conta a solução do atravessamento com a 

Rua do Caseiro. utilizando a velha estrutura da "Ponte de Pau", foi solicitado ao 

empreiteiro a montagem da estrutura e execução dos respectivos apoios . Dado que os 

citados trabalhos não se encontram incluidos na empreitada adj udicada inicialmente, 

considerando-se portanto como trabalhos imprevistos, a Câmara deliberou, por 

unanimidade, remeter o processo aos Serviços Técnicos. a fim de ser efcc tuado estudo 

relativo à quant ificação dos mesmos 

Imediatamente a segnír deu-se inicio à apreciaç ão dos assun tos constonteJ 

da ordem de trabalhos. 

ZONA INn USTRI AL nf: MA\-IOD EIRO - EXEC UÇÃO 1),\ REDE DE 

Io:SGOTOS DO\1t:STlCOS E PAVIM ES TACÃO : • NII sequéncia da consulta 

efectuada a várias Firmas, com vista à exec ução da rede de esgotos domésticos e 

pavimentação na Zona Industrial de Mamodciro , foram presentes as propostas 

apresentadas para o efei to pelas seguintes empresas: W I - CO:'-lSTRUTORA 

PAULISTA, LDA.; N" 2 - SAU JSTIA~O RIBEI RO & CO IDA.. que informa da 

impossibilidade de concorrer por não possuir o alvará de empreiteiros de obras 

solicitado; N° 3 • LAMEIRO EMPREITEIROS, de João Simões Marques Vieira & 
Filhos, Lda.; N° 4 • VíTOR JESUS RODRIG UES ALMEIDA e N° 5 - RJCAM • 

Construç ões, Lda.. 

De imediato, procedeu-se à abertura dos envelopes que continham os 

documentos, os qua is foram achados em conformidade 
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Abertas as propostas, verificaram-se os seguintes valores, todos acrescidos dy 

IVA: N" 1 - vinte e nove milhões seiscentos e noven ta mil novecentos e noventa e cinco 

escudos; N° 3 - vinte e quatro milhões seisce ntos e setenta e oito mil quinhentos e 

setenta c cinco escudos; N° 4 . vinte milhões novecentos e noventa e nove mil 

seiscentos e cinquenta escudos e N° 5 • vinte e um milhões quarenta e quatro mil 

quinh entos e noventa escudos 

Foi deliberado, por unanimidade, encarregar os serviços técnicos de) 
proc ederel~ à análise das referidas propostas. a fim de o assunto ser objecto de decisâo .( 

numa próxima reun ião. . 0~-'(' 

mK\J - .'.'RA ESTRlr ruRAS - 7" ."'\S.:: • A Câmara tOl~ também 

conhecimento das propostas apresentadas com vista à execução da rede de baixa tensão. 

cujo concurso foi aberto por deliberação de 27 de Fevereiro. último, as quais foram 

numeradas do seguinte modo: N" I - AVEISEC • EMPREITEIROS. LDA.; N° 2 
JOÃO SANTOS & COELHO, LDA.; N' 3 - JOÃO "lAIA & MAIA, toA; N' 4 - JOSÉ 

MANL1EL VIEIRASARAVA. 

Abertos os envelopes que continham os documentos. verificou-se que as 

Empresas AVEI$EC - EMPREITEIROS. LDA. e JO:\O ~,IA IA & MAIA. LOA. não 

apresentaram todos os documentos exigidos pelo que foi delibe rado, por unanimidade, 

nos termos legais, dar às mesmas um prazo de 48 horas para procederem em 

confonnidade . 

Seguidamente. abriram-se as correspondentes propostas, lendo-se constatado 

os seguintes valores. todos acrescido s de IVA: N° 1 - dois milhões oitocentos e oitenta e 

tr ês mil e quinhentos escudos: N° 2 - Ires milhões cento e cinco mil escudos; N° 3 • dois 

milhões setecentos e vinte e cinco mil escudos e N° 4 - dois milhões duzentos e oitenta 

mil e quinhentos escudos. 

Foi del iberado. por unanimidade, remeter o processo aos Serviços Técnicos 

para estudo. com vista a posterior decisão. 

U [ ~ F.HClAC\O no El>lf iCIO n A CRU7. Vf.R.\ 1ELIIA 

POR Tll GUESA: - Em seguimento da deliberação tomada na reun ião de 10 de Julho. 

ultimo, a Câmara tornou conhecimento de que ao concurso relativo à bcneficiaç ão do 

exterior do edifícioda Cruz Vermelha. apenas se apresentou a concorrer a Firma JOÃO 

MAIA & MAIA. LDA.. Tendo-se procedido à abertura do envelope que continha os 

documentos, verificou-se que o alvará apresentado pela firm a não eslava autenticado. 

pelo que foi dado à mesma o prazo de 48 horas para proceder em conformidade, sob 

pena de exclusão . 

Posterior mente. abriu-se a correpcndente proposta, a qual indicou o preço de 

dois milhõcs quinhentos mil e oitocentos escudos, acrescido de IVA. para execução dos 
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t rab~l hos, pelo que a Câmara deliberou, por unarunudad e, remeter o proc. ,,"0:;Js7 
serviços técnicos para " tudo , informaç ão, com vista a posterior adjudicaç ão ~I 

1I . 1I~II :\' A C\O nF.COR-\TlVA DA IGR EJA DE S. .JACI " TO : - Na 

scqu ência da consulta efectuada a várias Firmas, com vista à execução da empreitada \ . . 

em epígrafe. foram presentes as seguintes propostas: ~o I • JOAO SANTOS & I 
COELHO. LDA.: N° 2 - AVEISEC. LOA.; N° 3 - JOÃO MAIA & MAIA, LDA.; W 4 /' 

JOSÉ MAI'<UEL VIEIRA SARAIVA. ~ '0"" í 
Abertos os documen tos e verificando-se que a Firma AVEISEC. t OA. não 

apresentou todos os exigidos no programa de concurso, foi dado à mesma o prazo de 48 

horas para fazer a respectiva prova . De imediato. foram abertas as corre spondentes 

propostas, as quais indicaram os seguintes valores: N° I - novecentos c quarenta mil 

escudos; N° 2 • um milhão cento e sesse nta e quatro mil e seiscentos escudos; N° 3 • 

oitocentos e vinte e nove mil e seiscentos escudos e N° 4 • um milhão setenta e seis mil 

e duzentos escudos. A todos os valores atrás indicados é acrescido o IVA à taxa legal 

em vigor. 
Por unanimidade, foi deli berado remeter o processo aos serviços técnicos 

para estudo c informação. 

r.SCOLA C+S DE AR"IlAS - EX ECUC,\ O DA RED E m: . :SGOT OS 
DOl\l F:STIC'OS • )- FASE : • Conforme deliberação tomada na reunião de 2 1 de 

Agosto, corrente, e considerando li informação prestada pelo Engenheiro respons ável, a 

Câmara deliberou. por unanimidade, adjudicar a empreitada a Firma JOÃO MAlA & 

MAIA. LDA.. pela import ância de dez mil hões c seiscentos mil escudos, acrescida de 

IVA. dado que foi a que apresentou proposta mais vantajo sa para o efeito . 

ESCO LA C+S DE ARA DAS - EXECUCÃO DA REln: lU: ESGOTOS 

I)O_\l ~:STlCOS - 2" . ·i\ SF:: • Também em seguimento da deliberação tomada na 

reunião de 21 de Agosto. corrente e considera ndo que após analise das propostas 

efecruadas pelo técnico municipal competente, se verificou que a Firma 

CO:'S"STRUTORA PAULISTA. LDA., foi a que apresen tou proposta de valor mais 

baixo, a Câmera deliberou, por unanim idade, adjud icar àquela empresa a execução da 

rede de esgotos domésticos na zona envolvente à C+S de Aradas - 2- fase, pela 

importância de um milhão qua trocentos e oitenta e quatro mil setecentos e oitenta 

escudos, acrescida de IV A. 

fOR:'IlECI ,\l ENTOS - AQ UISICÃO DE ASf ALTO - Foi presente o 

processo relativo ao concurso para o fornecimento de asfalto, cujas propostas foram 

abertas na reunião de 7 de Agosto. Face a informação prestada pelo técnico municipal 
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competente. foi deliberado, por unanimidade, adjudicar o fornecimento de asfalto 
180/200 à Firma SHELL Portuguesa, S.A., pelos valores constantes da proposta 

apresentada, em virtude de ter sido a que apresentou preço mais baixo, em compar~ 

comas restantes. ~/" 

'1 

REGULA,\tEXTO DE VENDEDORES AMBULANTES: - Em 
seguimento das várias deliberações já tomadas sobre I) assunto, foi de novo presente 

para aprovação, I) Regulamento ~ e V~Ildc dores Ambu lant e ~ para I) Concelho de Aveiro. 1J 
Após troca de im pressões, foi deliberado, por unanimidade, marcar uma reunião ( 

extraordinária para a próxima Y feira, dia 3 1, com inicio pelas 17.30 horas/ <
exclusivamente para análise c eventual aprovação do referido documen to. "0v\ 

1I0RARIO DOS ESTABEI.EClMENTOS CO \ t ERà. s. 

Satisfazendo o deliberado na última reunião, o Vereador Sr. Eng" Belmiro Couto 

submeteu à consideração da Câmara o assunto relacionado com a regulamentação dos 

estabelecimentos comerciais. nos rermos do que estabelece o Decreto-Lei n'' 86/95 de 
28 de Abril e deu nota de que relativamente ao assunto, foram auscultadas as 

sensibilidades de diversas outras Entidades, nomeadamente a Associação Comercial, 

Sind icato dos Trabalhadores do Comércio. Associação das Grandes Superfície s e um 

estabelecimento de grande superfície do concelho 

Após um longo período de discussão do assunto e verificando-se 

unanimidade na opinião por todos manifestada, a Câmara deliberou não regulamentar o 

horário de funcionamento das grandes superfícies. aos domingos e feriados, por se 

entender que o problema é de índole nacional e não local, devendo da presente 

deliberação dar-se conhec imento ao Ministério do Comércio e Turismo e às Entidades 

atrás referidas. 

A Câmara pronunciou -se ainda sobre o horário de funcionamento do 

Comércio em geral, no sentido de se permitir que aos mesmos sejam facultadas 

condições de abertura iguais àquelas, sobre o que se seguiu prolongada troca de 

impressões 
Seguidamente foi ainda apreciado um requerimento do Hipermercado Feira 

Nova, em que se solicita que esta Autarquia proponha aos Ministérios do Planeamento e 

da Administração do Terri tório e do Comércio e Turis mo, o alargamento do periodo de 

abertura daquele estabelecimento comercial, ao Domingo 

Pelos motivos atrás referidos e por unanimidade, a Câmara deliberou não dar 

provimento ao pedido em questão. 

l TRBAl'IIZAC\.O DE SA~TlAGO - COBERTURA DE UM 

POLIDESPORTlVO: - No seguimento da deliberação tomada na reunião de 17 de 
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Agosto, corre nte, a Câmara tomou conhecimento de um orçamento do Gabi7 e 
GRAQL' I. da quantia de um milhão setecentos e trinta c dois mil c quinh entos csccdos, 

com vista. à elaboração do projecto de cobertura de um dos pavilhões polidesportivos ~ 

Santiago ~/ 
Por proposta do Vereador Sr. Eng" Belmiro Couto e considerando que se 

(fala de uma alteração a um projecto da autoria daquele Gabinete. foi deliberado. por 

unanimidade. nos termos do que estabelec e o art" 37" e alínea d} do art" 36° do Decreto-

Lei na 5.5195. de 29 de Março. adjudicar por aju ste directo ao Gabinete GRAQU I 

Arq uitectos. Lda. a elabor ação do projecto de cobertura do pavilhão pclid espcrtívo de) ! 
Santiago. pela importância total de um milhão setecentos e trinta e dois mil e quinhentos 

esc udos. acrescida dc IVA. V <
AUTOS DE \ l STORI A r. "tF:D1Cr\O 1)[ T RABA U I~ - Foi 

deliberado , por unanimidade. aprovar os seguintes auto:'> de vistoria e medição de 

trabalhos : 

- Situação única da obra "Rec uperação dos pisos dos court s de tênis de 

Aveiro", adjudicada a Norte Tênis, Lda., da quantia de três milhões novecentos mil e 

quatrocentos esc udo:'> ; 

- 2~ Situação de trabalho s a mais da obra "Arranj os exteriores da Fábrica 

Jerônimo Pereri a Campos". adjudicada à Construtora Paulista. Lda., da quant ia de cinco 

milhões duzentos e sesse nta c três mil cento e cinqüenta e três escudos; 

- 6" Situação da obra "Esgotos Domésticos do Concelho de Avciro 
Saneamento da Zona de Aradas", adjudicada à Savecol da quantia de do is milhões 
setecentos c vinte mil trezen tos e quaren ta e dois escudos; 

• 10" Situação da obra "Construção da C+S de Aradas", adjudicada à 
Consrructora San José. da quantia lotai de quarenta e três milhões duzentos e setenta e 

um mil seisce ntos e onze esc udos 

.\ IJ F.~ A CÃO I>E IIF:I\S - I:RBANIZACÃO FO RCA -VO l lGA · - Foi 

presente um requeri mento de Isaac Casrcla Batista, adquirente do lote de terreno n" 5, 
do Sector G, da Urbanização Forca-Vouga. a solicitar a anulação da clausula de 

reversão, constante da recp cctiv a esc ritura de venda. Lida a informação prestada pela 

Repartição de Património e Norariado. segundo a qual. a referida cláu sula se refere aos 

prazos de início e tenno da construção. os quais foram cumpridos , foi deliberado, por 

unanimidade. deferir a pretens ão formulada. 
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f1)f:l\1 - l IRIIA:\I ZACÂO " i rI '"'() RCA-VOlJ(;A~Também foi apreC~' J 
requerim ento de Manue l Augusto de Oliveira Samagaio, adqu irente do lote de terren o n" f/ 

25. do Sector E. da Urbanização Forca-Vouga. a solicitar a anulação da cláusula de 

reversão. para efeitos de recur so ao cré dito. Considerando a informação prestada pela 

Repart ição de Patrimóni o e Notari ado, foi deliberad o, por unanimidade, nos termos da 

mesma, autoriza r a hipoteca do referido lote. com reconh ecimento de subsistência da I f 

mesma, ainda que seja aecionada a cláusula de reversão a favor do J\.funicípioX 
.. ~ ~ 

unicamente para os fins pretendidos. \:\J'-"< 

m E~1 - l ~ RIIA," IZ AC\ O nAS 8F:l'"FF:JTAS: • A Câmara~reçio u um 

requerimento de Natividade Maria Ferre ira Mo desto , ad quirente do lote de terre no n" 

10. da Urbanização das Benfeiras. a solicitar a prorrogação do pr31'O para início de 

construção. dado que . por razões de ordem financeira e familiar não lhe foi ainda 

possível iniciar os trabal hos 

Apó s Iroc a de impre ssões. foi deliberado. por unanimidade , solicitar aos 

Serviços Sociais que se pronunciem quanto à real idade da situação apo ntada. a fim de 

posteriormente se de cidir sobre a matéria . 

CO \ lISSÁO CO:\SULTIVA DF:C IJLTl JR·\ : · Foi presen te a acta n" 5 da 

reunião da Comissão Consultiva de Cultu ra. realiza da no d ia 17 de Maio , último, cujo 

teor aqui se dá como tran scrito. tendo a Vereadora Ora . Mari a da Luz dad o nora dos 

assuntos na mesma tratados Por unanimidade , foi deliberado aprovar o referido 

documento. 

() UR ·\S CLA!lrriOrS I"l"llA S: • A Câmara tomou conhec imento de uma 

participaçã o efectuad o por um fiscal dos Serviços de Higiene e Limpeza , a informar que 

à volta da lixeira municipal está a aumentar cada vez mai s a construç ão cland estin a. 

nomeada mente por indivíduos de etnia cigana . A Câmara del ibero u. por unanimidade, 

que a parti cipação em causa sej a jun ta ao eventual embargo a fim de o assunto voltar a 

ser apreciado 

Seguidamente, foi de novo abordado o problema relativ o as constru ções 

clandestina s situadas nos Ervideir os. pro priedad e de António Monteiro. a que se refere a 

deliberação tomada em 12 de Junh o. último . 

O Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos. no uso da palavra , disse que a 

família em causa se encon tra radicada em Aveiro há muitos anos, tend o o Sr . Monteiro 

trabalhado para a JAPA dura nte largo períod o, o que conside ra uma tentativa de 

sedentarização. motivo pelo qual entendia que devia dar-se-lhe algum apoio. 

nomeadamente a nível de legalização das construções cfcctuadas, pelo que pediu que se 

efectue estudo nesse sentido. ao que se seguiu troca de impressões 
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TOPONíl\ll,\ : • Seguidamente foi presente li act n'3 dasuIm&f7 
Toporumia. cuja reunião se realizou no passado dia 9 do corrente. tendo a Câmara 

delib erado , po r unanimidade. com referência à mesma. aprovar a propo sta da Junta de 

Freguesia da Glória no sentido de ser atribuído o nome do Padre Ant ônio Dias de )' 
Almeida a uma rua do lugar de Vilar, devend o, po r co nsegui nte, os servi ços municipai s .\ 

co mpete ntes proc ederem à colocação da respectiva placa topc nfmica . "..../ ~ 
'0~ 

ARRA:\'J () no ADRO IM si: - CO~STR l'CÃO DA PÉR"doLA: . A 
C âmara deliberou . por unani midade. nos termos das informações presta das pelo técn ico 

municipal competente, autorizar o pagamento de duas facturas respeitantes a material 
ap licado 110 MOratór io Aberto" da P érgola da Sé, das Firmas Vitóri a & Figue iredo, Ld a 

e Silva & COLda ., as quantia s totai s de cento e vinte e nove mil duzen tos e cinqüenta e 

oi to escudos e noventa mil setecentos e vinte esc udos , respec tivamente. 

xv CO l.(l OU O IM '\'1' .\ .\1: - Em seguimento à delib eração tomada na 

reunião de 17 de Agos to , corre nte, relativa à realização do XV Colóquio da ATAr"'!, a 

realiza r em Setúbal. a C âmara deliberou , por unanim idade, autorizar a parti cipação dos 

funcion ários inscrito s, em número de onze. e autorizar o paga mento aos mesmos das 

respect ivas inscrições, e. ainda, das ajudas de custo a que tem direito nos termos legais, 

bem como ccdência do necessário tran sporte. 

AO l lIS ICÔF: S : - Foi deli berado. por unanimidade, autori zar li aq uisição do 

materia l con stante das seguintes requisições: Serviço requisitante 0 1 - Ws 62 c 63/95, 

das quantias de duz entos e dezanove mil treze ntos e setenta e cinco escudos, cada ; 

Serviço requi sitante 03 - N° 265/95 da quantia de o itenta e oito mil qu inhentos e trinta e 

rrês escudo s: Serviço requi sitante 06 • N°s 1113, 1357. 1754. 1773. 1774. 1776, 1777, 

1778, 1779 e 1781 das quantias de noventa mil oitocentos e vinte e sete escudos, cento 

e sete mil seiscentos c quarenta esc udos. trezentos e noventa mil seisce ntos e sesse nta e 

três escudos. trezentos e oitenta e seis mil quin hentos e oitenta e seis esc udos, vinte mil 

quatrocentos e setenta e cinco esc udos. quar enta e do is mil cento e vinte esc udos. 

setenta mil e duzen tos esc udos . o itenta e sete mi l setece ntos c cmqu enra escudos, 

sessenta mil treze ntos e setenta e dois escu dos e trinta e oito mil e treze escudos, 

respectivamente; Se rviço requis itante 07 - N°s 169 e 170/95, da s quan tias de trezentos e 

oitenta mil quatrocentos e dezenove escudos, cada; Serviço requisitante 08 - N° 506/95 

da quant ia de cento e sessenta e oito mil quatroc entos e oi tenta escudos ; Serviço 

requisit ante 09 - W 290/95 da quanti a de cento e vinte mil duze ntos de setenta e seis 

escudos 
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S.E~M~A AVEIRO-JOVEM: - foi p re sen~uma faetura 2: firma 

JOPESIL, da quantia de cento e quinze mil escudos, referente a sonorizações efectuadas 

na se. m.ana Jovem e não integradas no orçam ..nsiderand o li ~form. ã O. . ento inicial . c o ~
prestada sobre o assunto pelo técnico municipal competente, li Câmara deliberou, R . 

unanimidade, auton zar aquele pagamento. _ _ 

O Vereador Sr. Eduardo Feio perguntou se é posstvel obter o relat ório final J 
da Semana Aveiro Jovem, tendo o Sr. Eng" llclmiro Couto informado que fará li sua ( 

entrega logo que possível \ V-~<
OBRAS E.\1BARGADAS : - Foi presente uma participação do fiscal 

municipal. li comunicar que António Alberto Alves Almeida levou li cabo algumas obras 
de ampliação da casa em que habita, sita em S. Jacinto, sem que, para o efeito, tivesse 

requerido a respectiva licença municipal. Considerando que a prática de tais actos 

configuram uma infracção ao Dec.Lei 445/9 1, a Câmara deliberou, por unanimidade, 

ordenar a demolição, de acordo COIl1 o que estabelece o n" 1 do art" 58" do referido 

documento, devendo previamente o contraventor ser ouvido nos termos do que dispõe o 

n" 3 do mesmo preceito legal. 

Q UEIXA S SA~IT,\RL\S : • Foram presentes à apreciação do Executivo 

algumas queixas sanitárias, acompanhadas dos respectivos autos de vistoria efectuados 

pelo técnico do Centro de Saúde. com referência às quais a Câmara deliberou, por 

unanimidade, após análise de cada caso, concordar com os pareceres emitidos pelo 

Centro de Saúde e, por conseguinte, mandar proceder à notificação dos respectivos 

infractores. os qua is deverão proceder à execução das seguintes obras: Albertina dc 

Jesus - no prazo dc 45 dias, a contar da data de notificação, realizar todas as obras no 

seu estabelecimento, impostas pelos técnico s da Delegação de Saúde, sob pena de 

cominação ; Deolinda Barbosa Teixeira da Silva - no prazo de 8 dias, proceder à ligação 

da água do poço e/ou da rede pública à habitação de que é proprietária , sita na Rua 

Nossa Senhora da Graça. n" 79, em Eixo, sob pena de cominação. 

J USTA DE FR EG UESIA DA GLÓRL\: - Face ao oficio enviado pela 

Junta de Freguesia da Glória, foi deliberado, por unanimidade, autorizar a transferência 

para aquela Autarquia da quantia de quatrocentos e nove mil e quinhentos escudos, com 

vista ao pagamento da execução e instalação de 6 tabelas de basquet nos campos 

polidcsportivos 

Sl JBSfDlOS: - Por unanimidade e considerando os pedidos apresentados, 

foi deliberado, conceder os seguintes subsídios: 
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" V ~j)/ 
- um milhão c quinhentos mil escudos ao Patronato W Sr" de Fátima dV. 

Vilar, destinado a custear as despesas com as obras em curso lias respectiva: ..... 

instalações ; 

• vinte e cinco mil escudos à Esco la Primari a da Gló ria, destfnãd n a 

comparticipar nas d,espesas com a realização de uma acçâo de formaç ão: Jpl 

- cem mil esc udos ao Grupo Cu ltural de Teatro da TaIpa. para comparticipar ( 

nas despesas com a deslocação do Grupo a Santiago de Compostela; ~,~ 1" 
- cem mil escudos ao Soorr Clube B cira -~l ar•. para ajudar nas despesas COIll 

a realiza ção de um encontro de futebol de veteranos. entre o Beira-Mar e a equipa 
brasileira Malurran. bem como a oferta de uma recepção aos participan tes, <lUC terá 

lugar no pr óximo dia 10 de Setembro ; 

- dois milhões de escudos á Comissão Fabriquei!a da Igreja de [irol 

correspondente a 50% da verba inscrita em Plano de Actividades, para apoio à 

construção da Igrej a. 

( ;ALI-:RL\S .\ ItI :'iICl P.\ IS: - No seguim ento da deliberação tomada lia 

reunião de 17 de Agosto, corrent e, sob o título em epígrafe, foi deliberado, por 
unanimidade e por proposta da Vereadora Df" Maria da Luz. rcctificar a mesma na parte 

respeitanre ao valor da peça em mármore adquiri da ao escultor Vitor Ribeiro, 

corr espondcn do à mesma a importância de duzen tos mil escudos e não duzentos e 

cinquenra mil escudos. como por lapso foi referido. 

CEi'liTRO CULTl lRAL r. 1>1-: COSGRESSOS: - Foi presente uma factura 
da EDICINE • Empresa de Cinemas. Lda., da quantia de cinqucnta e oito mil e 

quinhentos escudos. referente à dcslocaç âo de um técnico daquela Empresa ao Centro 

em epígrafe, li fim de emitir parecer t écnico sobre os meios necessários para dotar o 
auditório com capacidade de projccç âo cinematográfica Por unanimidade, foi 

deliberado, autorizar o pagamento em questão. 

"'I-:"":\'IS.-\O rOR CARO ' - O Vereador Sr. Eng" Belmiro Couto deu 

conhecimento de que no próximo dia 8 de Setembro se irá inaugurar o Serviço TV Cabo 

em Aveiro. tendo dado nota do respectivo programa e informado que a recepção dos 

convidados terá lugar no Centro Cultural e de Congressos , pelo que os respectiv os 

responsáveis convidam todos os Srs Membros do Executivo 11 estarem presentes 

naquele acto. 
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OCUPACÃO DA VIA PLRLl CA - EXPLORAclo DF.OITlOSOI JES ' ~/ 
O Sr. Presidente em exercício deu conhecimento de um requeriment o que lhe foí 

entregue por Manue l da Silva Salgueiro, proprietário de um quiosque dcsmonrável. sito 

na A\" Marginal, da Freguesia de S. Jacinto, destinado à venda de frutas e hortaliças. a 

solicitar autorização para ocupar a área de 2 m2. do domínio publi co, em frente a~ . 
referido quiosque. Por unanimidade, foi deliberado que o assunto fique ao cuidado da 

Vereadora D~ Maria da Luz. 

W« 
L1CEl"CAS DE OIlRA S: - Foram presentes os segUi." les ~essos~h 

obras: -4:'/ 
- N" 60193. de JOSÉ AI\TÓNlO DA CUNHA SAN10S, respeitantc à 

cons trução de uma morad ia na Rua do Bento de Moura, no lugar de Esgueira 

Considerando a participação aprese ntada pelo fiscal municipal, segundo a qual o 

requerente procedeu à execução de algumas obras. sem que. para o efeito. tivesse 

requerido a respectiva licença municipal. a Câmara de liberou. por unanim idade, ouvir o 

contreven tor para efeitos do disposto no n" 3 do arr' 58° do Dec-Lei 445191. de 20 de 

Novembro 

• N° 427/94. de VIRG iUO DE SOL'SA, a apresentar projecto para 

construção de uma moradia no lote n" 6, do Sector 4. do Bairro Social do Paço. da 

Freguesia de Esgueira. Em seguimento da deliberação tomada na reunião de 20 de 

Fevereiro. último. foi deliberado. por unanim idade. deferir. de acordo com a informação 

da Divisão de Obras Parti culares. de 16 de Junho. com a condição de as obras estarem 

concluídas no prazo máximo de 2 anos. 

L1Cf::\ICAS DE I,OT EA,n:NT() : - Presente o processo 474/92. de 

DUNAS DE S. JACINTO · COlllplexo Hoteleiro Lda.• relativo ao loteamento de um 

terreno situado no lugar de S. Jacinto. do Concelho de Aveiro. Depois de breve análise e 

troca de impressões. foi de liberado. por unanimidade. aprovar de harmonia com a 
informação do D,P.G.P. n" 295194. de 22 de Março. COrrente: 

- Foi lambem ana lisado o processo n" 94/93. de JOÃO MAROUES DA 

!:BJ1Z.. Lida a infonnação da Divisão de Planeame nto c Desenvolvimento Econômico 

de 27 de Julho. findo. foi deliberad o, por unanimidade, deferir. nos termos e condições 

constantes da mesma. 

APROVA rÃO E\ 1 MI"'UT A: - Finalmente. foi de liberado. por 

unanimidade. aprO\:ar a prese nte acta em minuta, nos termos do que' dispõe o n" 4, do 

Art" 85°, do Decreto-Lei n" 100184, de 29 de Março 
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A presente acta foi distrib uida por todos os Memb ros da Câmara Municipal, 

e por eles assinada, procedimento que dispensa a respectiva leitura, con forme 

determina o n" 4, do Decreto-Lei n" 45362, de 21 de Novembro de 1963. 

E não havendo mais nada a tratar , fo i encerrada a presente reunião 

Eram 18 horas e 30 minutos. 

r ara constar e devidos efeitos, se la\TOU a presente acta. que 

.Chefe da Divisão Financeira dos Serviços 

Municipal de Aveiro. a subscrevo. 

~~-'>--r--.:>--.:>«-~--7": 
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